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  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 11 (onze) folhas com perguntas, um cartªo-resposta e folha-
resposta para as questıes discursivas.

  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 40 questıes e tambØm 3 questıes discursivas. Observe tambØm 
se hÆ faltas ou imperfeiçıes grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta 
minutos iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes de proposiçıes mœltiplas (tipo somatório), alØm de questıes discursivas.
  3.1)	As questıes de proposiçıes mœltiplas contŒm, no mÆximo, sete alternativas numeradas: 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 64. A 

resposta correta Ø o valor total do(s) nœmero(s) associado(s) à(s) proposiçªo(ıes) verdadeira(s) ou falsa(s), conforme 
orientaçªo do enunciado da questªo. Cada uma das questıes deverÆ ser assinalada no cartªo-resposta mediante 
duas marcas, uma na dezena e outra na unidade. Quando a resposta for menor que 10, marque o zero na linha das 
dezenas (01, 02, etc.).

  3.2)	As questıes abertas sªo as que contŒm problemas que admitem soluçªo numØrica (valores inteiros compreendidos 
entre 00 e 99, incluindo estes). Nesse caso, resolva o problema e marque, no lugar próprio da folha de respostas, o 
resultado numØrico encontrado.

  3.3)	Con�ra, nos modelos abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � 63	 Questªo 43 �	 Código de opçªo no vestibular (21 � Eng. Prod. Mecânica)
	 Questªo 02 � 19		  Obs.: Veja tabela de códigos no �nal deste caderno.
	 Questªo 03 � 22						        

			   Questªo 44 �	 Opçªo de língua estrangeira (00 � InglŒs)
				    Se a opçªo for Espanhol, marque 11.	      

Instruções

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resul-
tados das respostas.

	
	

  4)	Procure responder a todas as questıes.

  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use ou-
tros meios ilícitos ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos �scais 
encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha 
primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: Use somente caneta esferogrÆ�ca azul escura ou preta, inclusive para as folhas-respostas das questıes discur-
sivas.

  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.

  8)	O gabarito correto serÆ divulgado ao �nal do exame no local da prova e na internet atravØs do site www.energia.com.
br.

  9)	Se houver mais de um candidato com a mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero de 
questıes corretas nas disciplinas, obedecendo à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, MatemÆtica, 
História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coperve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para o 
vestibular.

11)	Ao terminar, entregue o cartªo-resposta e as folhas-respostas das questıes discursivas ao �scal.
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Biologia

01)	Segundo artigo publicado na revista Veja de 26 de 
setembro de 2007:

Nossa cultura fala do cØrebro como se fosse um 
computador. Ele Ø a sede da razªo, e a arte Ø reservada 
ao espírito. Mas agora a neurociŒncia estuda a mœsica e 
outras atividades que de�nem a essŒncia humana.

	 Nosso sistema nervoso ainda Ø cheio de mistØrios 
que a neurociŒncia nªo conseguiu desvendar. Sobre 
esse assunto, assinale as a�rmativas corretas e dŒ 
o somatório.

01.	Os neurônios sªo considerados cØlulas perma-
nentes devido ao seu alto grau de especializaçªo 
e à sua extrema complexidade e diferenciaçªo.

02.	AlØm dos neurônios, o sistema nervoso humano 
dispıe das cØlulas da neuróglia, cuja funçªo Ø 
proteger, nutrir e participar dos processos rege-
nerativos de partes dos neurônios.

04.	O sistema nervoso humano Ø classi�cado como 
central, formado pelo encØfalo e medula óssea, 
de onde se originam os nervos, que formam o 
sistema nervoso perifØrico.

08.	O sentido do impulso nervoso num neurônio Ø: 
axônio�corpo celular�dendritos.

16.	Nosso cØrebro tem um nœmero incontÆvel de 
conexıes entre neurônios, as sinapses, onde hÆ 
liberaçªo dos neurotransmissores.

32.	Os batimentos cardíacos, movimentos respira-
tórios e peristaltismo dos órgªos do aparelho 
digestório sªo controlados pelo sistema nervoso 
autônomo, que nªo depende de interferŒncia do 
cØrebro para funcionar.

	 Essa história Ø um exemplo de como, na natureza, hÆ uma 
interdependŒncia dos seres vivos, entre si e com o meio 
ambiente. DŒ o somatório das a�rmativas corretas.

01.	A relaçªo entre as vespas e lagartas e entre lagartos 
e moscas Ø desarmônica interespecí�ca, do tipo 
parasitismo.

02.	Os gatos e ratos tŒm o mesmo hÆbitat, mas com 
nichos ecológicos distintos.

04.	Os inseticidas usados para eliminaçªo de pragas tŒm 
efeito cumulativo nas cadeias alimentares.

08.	A leptospirose Ø uma doença viral que pode ter o rato 
como hospedeiro, o qual passa a eliminar o vírus na 
urina, podendo causar a infecçªo em seres humanos, 
que, inclusive, pode ser letal.

16.	As relaçıes desarmônicas entre espØcies diferentes, 
como parasitismo e predatismo, sªo importantes do 
ponto de vista do equilíbrio entre populaçıes.

32.	A introduçªo de espØcies que nªo sªo nativas da 
regiªo (espØcies exóticas) para o controle de pra-
gas pode ser œtil por um lado, mas prejudiciais se 
levarmos em consideraçªo que poderªo competir 
com outras espØcies nativas, ocasionando atØ o seu 
extermínio.

02)	Conta a história que, numa campanha de controle 
de mosquitos feita hÆ muito tempo atrÆs em BornØu, 
foram utilizadas grandes quantidades de inseticida. 
No entanto, o inseticida matou tambØm as vespas, 
que normalmente se alimentavam de determinadas 
lagartas. A morte das vespas permitiu que as lagartas, 
insensíveis ao inseticida, proliferassem livremente. As 
lagartas devoraram a palha existente nos telhados 
das casas dos nativos, fazendo com que caíssem. 
Por outro lado, as moscas dentro das casas tambØm 
absorveram o veneno; os lagartos, que normalmente 
se alimentavam de moscas, morreram em grande 
nœmero. Dessa forma, os gatos domØsticos se alimen-
taram de lagartos com maior facilidade e receberam 
o inseticida que havia sido concentrado por lagartos 
e moscas. Na falta de gatos, a populaçªo de ratos 
da ilha cresceu sem controle e invadiu muitas casas 
à procura de alimento. AlØm disso, os ratos dessa 
ilha sªo freqüentemente, portadores da leptospirose, 
ameaçando assim a saœde da populaçªo.

03)	A poluiçªo ambiental Ø a alteraçªo desfavorÆvel do meio 
pelos subprodutos e resíduos resultantes da atividade 
humana. Essa alteraçªo pode implicar em mudanças 
na transferŒncia de energia, no nível das radiaçıes, na 
composiçªo física e química do meio e na abundância 
de certos organismos. A grande preocupaçªo nos dias 
atuais Ø com o futuro do planeta. Sobre o assunto, assi-
nale as a�rmaçıes corretas e dŒ o somatório.

01.	A liberaçªo de gases provenientes da queima de 
combustíveis fósseis, como o óxido nitroso e gÆs car-
bônico, fazem com que haja mais retençªo de calor 
na Terra, efeito esse conhecido como aquecimento 
global.

02.	O metano, que resulta da queima de combustíveis 
fósseis, Ø um gÆs que retØm mais calor que o dióxi-
do de carbono, sendo considerado um dos maiores 
colaboradores do aquecimento global.

04.	Com as queimadas, hÆ aumento na temperatura 
local, tendo como conseqüŒncia a morte de bactØ-
rias �xadoras de nitrogŒnio e de minhocas, que sªo 
considerados "arados naturais".

08.	Os desmatamentos tŒm como conseqüŒncia a lixivia-
çªo, a erosªo, os desmoronamentos, o assoreamento 
de rios e a diminuiçªo da biodiversidade local.

16.	Num aterro sanitÆrio, o lixo orgânico em decomposi-
çªo gera metano, considerado um biocombustível.

32.	O excesso de nutrientes na Ægua sempre traz benefí-
cios para o local, pois hÆ aumento na populaçªo de 
algas, que faz aumentar a taxa de fotossíntese.
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04)	Assinale a(s) proposiçªo(ıes) que completa(m) de 
forma correta a tabela abaixo.

01. A � grande diversidade
02. E � glândulas especiais e tœbulos de Malpighi
04. C � placóide
08. D � endoesqueleto cartilaginoso ou ósseo
16. B � Æguas doces, salgadas e salobras
32. F � fecundaçªo externa
64. G � intracorpórea e extracelular

Geograýa

06)	Santa Catarina, terra de contrastes.

	 A diversidade geogrÆ�ca e humana de Santa Catarina 
Ø surpreendente para um território de apenas 95,4 mil 
km† (do tamanho aproximado de países como a ̀ ustria, 
Hungria, Irlanda ou Portugal). Uma viagem de poucas 
horas de carro Ø su�ciente para experimentar mudanças 
radicais no clima, na paisagem, nos sotaques e culturas. 
Com atrativos diferenciados e de fÆcil acesso, o estado 
tem vocaçªo acentuada para o turismo. VisitÆ-lo Ø um 
deleite para jovens que querem festas e praias, mas 
tambØm para quem quer fØrias tranqüilas, como para 
os que buscam a aventura de esportes ligados à na-
tureza: vela, remo, surfe, canoagem, rapel, parapente, 
asa-delta, alpinismo, trekking (...).

(Disponível em: <http://www.sc.gov.br/conteudo/san-
tacatarina/geogra�a/paginas/index.ht>.)

	 Com base no texto e nos conhecimentos sobre o refe-
rido Estado, some a(s) proposiçªo(çıes) correta(s).

01. O território de Santa Catarina ocupa 1,1% da Ærea 
nacional e 16,57% da regiªo Sul.

02. Entre as 27 unidades federativas, o Estado estÆ 
na 20“ posiçªo no ranking nacional de extensªo 
territorial.

04. As maiores cotas hipsomØtricas, as menores mØ-
dias termais e as maiores amplitudes tØrmicas sªo 
encontradas nas escarpas da Serra Geral.

08. As manifestaçıes culturais alemªs sªo intensa-
mente veri�cadas nos municípios de Pomerode, 
Blumenau, Joinville, Brusque, Itapiranga, Timbó e 
Guabiruba.

16. A principal via de acesso utilizada pelos turistas que 
visitam o Estado Ø a BR-101. A Rodovia Federal 
Ø classi�cada como longitudinal, corta a porçªo 
oriental do Estado e seu trecho sul estÆ passando 
pelo processo de duplicaçªo.

32. O município de BalneÆrio Camboriœ, localizado no 
litoral norte de Santa Catarina, Ø considerado a 
Mônaco brasileira.

05)	Com relaçªo ao código genØtico, some a(s) 
a�rmaçªo(ıes) correta(s).

01.	Cada trinca de bases nitrogenadas de uma cadeia 
do DNA sempre corresponde a um aminoÆcido.

02.	O RNA ribossômico contØm as informaçıes para 
as proteínas que devem ser sintetizadas.

04.	O RNA mensageiro, de acordo com o anticódon 
que possui, liga-se a um aminoÆcido especí�co.

08.	Diversos aminoÆcidos sªo codi�cados por mais de 
uma trinca de nucleotídios.

16.	Em todos os seres vivos, os códons que codi�cam 
um respectivo aminoÆcido sªo os mesmos.

32.	A traduçªo da seqüŒncia de bases do RNA para a 
proteína Ø feita, em nível citoplasmÆtico, nos ribos-
somos.

64.	As mudanças na programaçªo genØtica de um 
organismo nªo alteram a produçªo de proteínas 
nem as suas características.

07)	Some a(s) proposiçªo(çıes) correta(s) em relaçªo à: 

	 Em 2007 completam-se:

01.	10 anos que o Reino Unido devolveu o Tigre AsiÆtico 
Hong Kong à Repœblica Popular da China.

02.	40 anos que Israel venceu a Guerra dos Seis Dias.
04.	40 anos da prisªo e morte de "Che" Guevara na Bolívia.
08.	50 anos da assinatura do Tratado de Roma. Esse 

tratado Ø considerado o embriªo da atual Uniªo 
EuropØia.

16.	60 anos da independŒncia da ̋ ndia e do Paquistªo.
32.	90 anos da Revoluçªo Russa.
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08)	Mundo terá 9 bilhões de pessoas em 2050, diz ONU.

	 O mundo terÆ em 2050 cerca de 2,5 bilhıes de habitantes 
a mais do que hoje, elevando o total de moradores do 
planeta a 9 bilhıes, estima o relatório da Organizaçªo 
das Naçıes Unidas divulgado em junho deste ano. 
Observa-se em escala global uma reduçªo nas taxas 
de crescimento natural da populaçªo. No ano em que o 
mundo atingiu  a marca de 50% de seus 6,6 bilhıes de 
moradores vivendo em centros urbanos, o estudo indica 
que atØ 2030, 5 bilhıes de pessoas viverªo nas cidades, 
o equivalente a 60% da populaçªo. O crescimento urbano 
ocorrerÆ quase que exclusivamente no mundo subdesen-
volvido, onde em 2030 viverªo 80% da populaçªo das 
cidades, disse a ONU.  Em 30 anos, a populaçªo urbana 
nos países ricos aumentarÆ em apenas 100 milhıes de 
pessoas, o equivalente a 11% da populaçªo urbana 
atual nesses países. Na AmØrica Latina, 200 milhıes de 
moradores urbanos adicionais atØ 2030 signi�carªo um 
aumento de 50% em relaçªo à hoje. JÆ na ̀ sia e na ̀ frica, 
carros-chefes do crescimento das cidades, a populaçªo 
urbana dobrarÆ neste período. Com as cidades desses 
continentes crescendo ao ritmo de um milhªo de habi-
tantes por semana, quase sete em cada dez cidadªos 
urbanos serªo asiÆticos ou africanos em 2030, previu o 
estudo.

(Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fo-
lha/bbc/ult272u307565.shtml. Acesso em  27 jun. 

2007>.)

	 Com base no texto e nos conhecimentos sobre demogra-
�a mundial, some a(s) proposiçªo(çıes) correta(s).

01. É possível a�rmar que, nos dias atuais, a teoria demo-
grÆ�ca malthusiana nªo possui aplicabilidade.

02. De acordo com a teoria demogrÆ�ca estruturalista 
ou marxista, as maiores taxas de crescimento po-
pulacionais sªo veri�cadas na periferia do sistema 
capitalista.

04. Atualmente, ̀ sia e ̀ frica apresentam mais habitantes 
morando em Æreas rurais que urbanas.

08. Hoje, a AmØrica do Norte apresenta os maiores 
índices de urbanizaçªo do planeta.

16. O relatório indica que o crescimento da urbanizaçªo 
mundial em curso se dÆ de maneira homogŒnea en-
tre os países desenvolvidos e subdesenvolvidos.

32. Em razªo da diminuiçªo do crescimento vegetativo 
global, por volta da metade do sØculo XXI, pela pri-
meira vez na história da humanidade, a maior parte 
da populaçªo mundial serÆ idosa.

09) O Brasil Ø um país de diferentes feiçıes. De um lado, 
mostra-se rico, desenvolvido e, de outro, pobre e sub-
desenvolvido. Um país dentro do sØculo XXI, mas outro 
parado no sØculo XVIII. É uma terra de contrastes. Possui 
relevância econômica internacional, mas nªo consegue 
ter uma sociedade equilibrada. 

	 A esse respeito, marque a(s) alternativa(s) correta(s), 
dando o valor correspondente.

01.	Os atuais programas assistencialistas do governo 
federal propuseram melhorias a todas as classes 
sociais da populaçªo brasileira.

02. 	Pertencente ao grupo dos principais países 
emergentes, o Brasil dinamiza cada vez mais sua 
economia em favor do engrandecimento de sua 
sociedade.

04.	A política assistencialista do governo federal, 
exemplificada pelo programa o Bolsa Escola, 
atenuou as di�culdades de sobrevivŒncia da po-
pulaçªo mais pobre.

08.	O BRIC (Brasil, Rœssia, ˝ndia e China) compıe o 
conjunto dos principais países emergentes, tendo 
o Brasil o maior crescimento econômico anual.

16.	Filmes como Tropa de Elite, demonstram o quanto 
os cidadªos brasileiros encontram-se vulnerÆveis 
ao delito e à agressªo moral e física.

32.	Em relaçªo ao comØrcio mundial, mais de 50% de 
nossas exportaçıes correspondem a produtos ma-
nufaturados, seguidos dos produtos agropastoris.

64.	Apesar das di�culdades apresentadas, o Brasil 
nªo vivencia uma dicotomia social e as diferenças 
entre as classes sªo inaperseptíves.

10) A seguir, encontra-se o mapa regional brasileiro. Me-
diante as alternativas, assinale a(s) correta(s), dando 
o valor correspondente.

01.	A regiªo correspondente ao nœmero 1 apresenta 
uma intensa biodiversidade preservada atravØs de 
rigorosas políticas governamentais, que penalizam 
os infratores da lei.

02.	A "indœstria das secas" corresponde ao oportunis-
mo político e econômico dos poderosos, que se 
utilizam de um fator natural para penalizar milhıes 
de brasileiros atravØs de projetos mirabolantes 
ine�cazes. É algo típico da regiªo representada 
pelo nœmero 2.

04. O nœmero 3 representa a regiªo Centro-Oeste do 
País. Tal regiªo, atualmente, traduz-se como a 
principal fronteira agrícola do Brasil, destacando-
se na produçªo de soja e de carne bovina.

08.	O Brasil Meridional, representado pelo nœmero 5, 
Ø caracterizado por uma agricultura modernizada 
e pela presença marcante do imigrante europeu, 
notadamente o alemªo e o italiano.

16.	O nœmero 4 representa a regiªo mais desenvolvida 
do País, onde, alØm da maior concentraçªo urbana, 
encontra-se o maior parque industrial do Brasil.
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Matemática

11)	Assinale a(s) proposiçªo(ıes) correta(s) e dŒ o valor 
total.

01.	Num triângulo ABC, sendo A(2, 6), B(4, 2) e C(6, 4), 
a medida da mediana AM Ø 3 2 u.c.

02.	O coe�ciente angular da reta que passa pelo ponto 
(1, 1) e forma um triângulo isósceles com os eixos 
coordenados Ø 1.

04.	A equaçªo da reta perpendicular à reta de equaçªo 
2x + 3y � 6 = 0, no ponto em que esta intercepta 

o eixo das abscissas, Ø y = 3
2

(x � 3).

08.	Os pontos de intersecçªo das retas x � y = 0, 
x + y = 4 e x = 4, tomadas duas a duas, sªo vØr-
tices de um triângulo. A equaçªo da circunferŒncia 
circunscrita ao triângulo Ø x2 + y2 � 8x � 4y � 16 = 0.

16.	A circunferŒncias x2 + y2 � 4x + 3 = 0 e x2 + y2 � 8x + 12 = 0 
sªo secantes.

32.	Dada a elipse de equaçªo 25x2 + 9y2 � 90y = 0, a 
medida da distância focal Ø 10 u.c.

64.	A equaçªo 9x2 � 4y2 � 18x � 16y � 11 = 0 Ø de uma 

hipØrbole. A medida do eixo real Ø 4
3

u.c.

12)	Sabendo que a Ærea do trapØzio OABC, mostrado na 
�gura abaixo, Ø 11 vezes a Ærea do triângulo OAC. DŒ 
a soma das a�rmaçıes verdadeiras.

	

01.	O volume do sólido gerado pela rotaçªo do trapØzio 
OABC em torno do eixo y vale 63  unidades volu-
mØtricas.

02.	A Ærea lateral gerada pela rotaçªo do triângulo OAC 
em torno do eixo x vale 10  unidades de superfí-
cie.

04.	O poliedro que possui a quantidade de faces 
quadrangulares igual à abscissa do ponto A e a 
quantidade de faces triangulares igual à ordenada 
do ponto B tem 10 vØrtices.

08.	A Ærea da esfera que possui como raio o segmento 
CB vale 360  unidades de superfície.

13)	Determine a soma dos nœmeros associados aos itens 
verdadeiros.

01.	Numa pesquisa realizada com todos os pacientes 
de um hospital, os resultados foram: 50 homens, 
26 pacientes tuberculosos, 14 homens tuberculo-
sos e 28 mulheres nªo-tuberculosas. O nœmero de 
pacientes pesquisados foi 90.

02.	No capítulo XCIV, denominado IdØias aritmØticas, do 
livro Dom Casmurro, de Machado de Assis, temos: 
Veja os algarismos: nªo hÆ dois que façam o mesmo 
ofício; 4 Ø 4, e 7 Ø 7. E admire a beleza com que 
um 4 e um 7 formam esta coisa que se exprime por 
11. Agora dobre 11 e terÆ 22; multiplique por igual 
nœmero, dÆ 484, e assim por diante. Mas onde a 
perfeiçªo Ø maior Ø no emprego do zero. O valor 
do zero Ø, em si mesmo, nada; mas o ofício deste 
sinal negativo Ø justamente aumentar. Um 5 sozinho 
Ø um 5; ponha-lhe dois 00, Ø 500. Com base nas 
consideraçıes acima sobre o sistema de numera-
çªo decimal, considerando n um nœmero natural 
de trŒs algarismos e sabendo que da soma de n 
com 297 resulta o nœmero obtido invertendo-se a 
ordem dos algarismos de n. AlØm disso, a soma 
do algarismo das centenas com o algarismo das 
unidades de n Ø igual a 9. Entªo, o algarismo das 
unidades de n Ø o 6.

04.	Tenho duas velas de um metro. O comprimento 
das duas velas decresce a uma taxa constante. 
Uma queima completamente depois de seis horas, 
a outra depois de quatro horas. Se as velas forem 
acesas simultaneamente, o tempo para que uma 
atinja duas vezes o comprimento da outra Ø de trŒs 
horas.

08.	Um jardim quadrado medindo 12 m de lado serÆ di-
vidido em 2 partes, como mostra a �gura abaixo.

	

	 No retângulo A serªo plantadas �ores que custam 
R$2,00 o m2 e na regiªo B serªo plantadas �ores de 
R$3,00 o m2. Podendo-se variar apenas as medidas 
designadas por x, o custo mínimo que esse plantio 
poderÆ ter serÆ de R$396,00.

14)	Sejam (A, B, C) matrizes quadradas de ordem 3. Some 
as alternativas verdadeiras.

01.	det (2A) = 2detA.
02.	Se det A = 3, det B = 5 e 2AB = 3C, entªo

	 det C = 40
9

.

04.	det (A . B) = det A . det B.

08.	Se 
a b c

d e f

g h i

 = 3, entªo 

4 4 4

2 2 2
5 5 5

g h i

d e f

a b c

 = �30.

16.	Se B Ø a inversa de A, entªo det (A . B) = 1.
32.	(A + B)2 = A2 + 2AB + B2.
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15)	Assinale no cartªo-resposta a soma dos nœmeros associados às proposiçıes corretas.

01.	Se o terceiro e o sØtimo termos de uma progressªo aritmØtica sªo 16 e 44, respectivamente, entªo a soma dos vinte 
primeiros termos da progressªo Ø 1370.

02.	A soma dos in�nitos termos da progressªo geomØtrica (2, 2 , 1, ...) resulta num nœmero maior que 7.
04.	A Câmara Municipal de Santa Filomena possui 5 vereadores do PSDB e 6 do PT. Assim, Ø possível se formarem 150 

comissıes diferentes compostas de 2 vereadores do PSDB e 2 do PT.

08.	O termo independente de x no desenvolvimento de x
x
2
2

6

 Ø 60.

16.	O polinômio P(x) = 2x4 + 3x3 � 3x2 + 13x � 15 Ø divisível por D(x) = x2 + 2x � 3.

Inglês

Texto 1

The Simpsons is an animated American sitcom created 
by Matt Groening for the Fox Broadcasting Company. It 
is a soft-satirical parody of the "Middle American" lifestyle 
epitomized by its title family, which consists of Homer, 
Marge, Bart, Lisa, and Maggie. The show is set in the 
�ctional town of Spring�eld, and feature many aspects of 
the human condition, American culture, society as well as 
television itself.

The family was created by Groening as dysfunctional 
family, and named the characters after members of his own 
family, substituting Bart for his own name. The Simpsons 
was an early hit for Fox and won several major awards. 
Now they have a star on the Hollywood Walk of Fame. The 
Simpsons is the longest-running American sitcom and the 
longest-running American animated program. Homer�s 
annoyed grunt "Do’h!" has been adopted into the English 
lexicon, while The Simpsons has been cited as an in�uence 
on many adult-oriented animated sitcoms.

16)	According to the text, select the correct statement.

01.	The Simpsons is a creation of a cartoonist named 
Matt Groening.

02.	The Simpsons satirizes the Middle American 
lifestyle. 

04.	The Simpsons’ city of Spring�eld actually exists.
08.	Some of the Simpson family members were named 

after inspired in real names.
16.	Bart is the only member of the Simpson family who 

got a star in the Hollywood walk of fame.
32.	The Simpsons display the many characteristics of 

American way of life.

17)	The following are comments about The Simpson family. 
Select the proposition(s) in which both (a) and (b) can 
meaningfully complete the beginning of the sentence.

01.	The Simpson family was created�
	 a)	by matt Groening
	 b)	as a dysfunctional family
02.	The Simpson family�
	 a)	satirizes the American way of life.
	 b)	is formed by a couple and their three kids.
04.	The names of the simpsons were�

	 a)	inspired in real names.
	 b)	all names from  matt Groening’s own family. 
08.	The Simpsons is�
	 a)	the longest-running American sitcom.

	 b)	the longest-running American animated 
program.

16.	The most famous expression of Homer was�	
a)	adopted into the English Webster’s dictionary.

	 b)	repeated by all American teenagers.
32.	The Simpson sitcom�
	 a)	Has been aired for 20 years.
	 b)	is in its 19th season.

18)	The sentence The Simpsons is an animated American 
sitcom created by Matt Groening is in the passive form. 
Choose the proposition(s) which is(are) written in the 
passive form.

01.	The show is set in the �ctional town of Spring�eld.
02.	The family was created by Groening.
04.	The Simpsons was an early hit for Fox and won 

several major awards.
08.	Now they have a star on the Hollywood Walk of 

Fame.
16.	The Simpsons is the longest-running American 

sitcom and the longest-running American animated 
program.

32.	The Simpsons has been cited as an in�uence on 
many adult-oriented animated sitcoms.

Texto 2

The Simpsons are a typical family who live in a �ctional 
"Middle American" town of Spring�eld. Homer, the father, 
works as a safety inspector at the Spring�eld Nuclear Power 
Plant � a position at odds with his careless, buffoonish 
personality. He is married to Marge Simpson, a stereotypical 
American housewife and mother. They have three children: 
Bart, a ten-year-old troublemaker; Lisa, a precocious eight-
year-old activist; and Maggie, a baby who rarely speaks, but 
communicates by sucking on a paci�er. The family owns a 
dog, Santa’s Little Helper, and a cat, Snowball II. Both pets 
have had starring roles in several episodes. Despite the 
passing of yearly milestones such as holidays or birthdays, 
the Simpsons do not physically age.

The show includes a range of secondary characters: 
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co-workers, teachers, family friends, extended relatives, and 
local celebrities. The creators originally intended many of these 
characters as one-time jokesters or for ful�lling needed functions in 
the town. However, a number of them have gained expanded roles 
and subsequently starred in their own episodes. According to Matt 
Groening, the show adopted the concept of a large supporting cast 
from the comedy show.

19)	Select the question(s) that can be answered according to the 
information in the text.

01.	How can each member of the Simpson family be 
described?

02.	Where does Homer work?
04.	What’s Marge Simpson’s profession?
08.	Who is the family’s troublemaker?
16.	How old is Bart and Lisa Simpson?
32.	Do the Simpsons have any pet?

Estornudo

Cuando Agustín sintió un fuerte dolor en el pecho, 
anunció de inmediato a sus familiares: "Esto es un 
infarto". Sin embargo, el mØdico diagnosticó aerofagia. 
El dolor se aplacó con una cocacola y el regüeldo 
correspondiente.

Fue en esa ocasión que Agustín advirtió por primera vez 
que la forma mÆs e�caz de exorcizar las dolencias graves 
era, lisa y llanamente, nombrarlas. Sólo así, agitando su 
nombre como la cruz ante el demonio, se conseguía que 
las enfermedades huyeran despavoridas.

Un aæo despuØs, Agustín tuvo una intensa punzada en el 
riæón izquierdo, y, ni corto ni perezoso, se autodiagnosticó: 
"cÆncer". Pero era un cÆlculo, sonoramente expulsado 
días mÆs tarde, tras varias infusiones de quebra pedra. 
Pasados ocho meses el ramalazo fue en el vientre, y, 
como era previsible, Agustín no vaciló en augurarse: 
"Oclusión intestinal". Era tan sólo una indigestión, 
provocada por una consistente y gravosa paella.

Y así fue ocurriendo, en sucesivas ocasiones, con 
presuntos síntomas de hemiplejía, triquinosis, peritonitis, 
difteria, síndrome de inmunodeficiencia adquirida, 
meningitis, etcØtera. En todos los casos, el mero hecho 
de nombrar la anunciada dolencia tuvo el buscado efecto 
de exorcismo.

No obstante, una noche invernal en que Agustín celebraba 
con sus amigos en un restaurante cØntrico sus bodas de plata 
con la Enseæanza (olvidØ consignar que era un destacado 
profesor de historia), alguien abrió inadvertidamente una 
ventana, se produjo una fuerte corriente de aire y Agustín 
estornudó compulsiva y estentóreamente.

Su rostro pareció congestionarse, quiso echar mano a 
su paæuelo e intentó decir algo, pero de pronto su cabeza 
se inclinó hacia adelante. Para el estupor de los presentes, 
allí quedó Agustín, muerto de toda mortandad. Y ello porque 
no tuvo tiempo de nombrar, exorcizÆndolo, su estornudo 
terminal.

(BENEDETTI, Mario. Cuentos Completos. In: 
Despistes y franquezas. Buenos Aires: Seix Barral, 

1994.)

20)	Choose the proposition(s) to complete the 
folowing conditional sentence:

	 If the Simpsons ________, they _____________.

01.	lived in New York � would not be known by 
so many hometown people

02.	saw their own �lm � would probably like it
04.	had been in New York � will live better
08.	were real � would live as a happy family
16.	sees their own �lm � will have a good time
32.	will live in New York � have a better life

16)	Segœn el texto, ¿quØ situación hizo con que Agustín 
llegara a la conclusión de que la mejor manera de 
exorcizar las dolencias era nombrarlas?

01.	Sentir un fuerte dolor en el pecho.
02.	Percibir que un dolor en el pecho se aplacaba 

fÆcilmente con cocacola.
04.	Saber que el nombre que había dado a la "grave" causa 

de su dolor no correspondía a la realidad.
08.	Recibir del mØdico orientación para tomar cocacola 

como forma de evitar la aerofagia.
16.	Sentir un fuerte dolor en el pecho y anunciar a los 

familiares que tenía un infarto.
32.	Autodiagnosticarse posibles enfermedades con 

presuntos síntomas de dolencias graves.

17)	Para Agustín, nombrar las dolencias era la mejor forma de 
exorcizarlas. En el texto, la relación nombre/enfermedad 
equivale a la relación:

01.	diagnóstico/medicina.
02.	vida/muerte.
04.	ocasión/advertencia.
08.	corto/perezoso.
16.	cruz/demonio.
32.	muerto/mortandad.

18)	En el trecho Un aæo despuØs, Agustín tuvo una intensa 
punzada en el riæon izquierdo, y, ni corto ni perezoso, se 
autodiagnosticó: "cÆncer", el personaje principal del texto 
se autodiagnosticó su dolor como "cÆncer" pues:

01.	no sabía que tenía un simple cÆlculo renal.
02.	sabía que su autodiagnóstico eliminaría la posibilidad 

de que fuera verdadero.
04.	 el dolor que sintió en el riæon izquierdo era muy fuerte.
08.	estaba seguro de que el mero hecho de invocar 

la anunciada enfermedad tendría el tal efecto de 
ahuyentarla.

16.	tuvo el presentimiento de que sería algo muy grave.
32.	pensaba que un día acabaría acertando el diagnóstico 

de sus enfermedades.
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19)	Al final del segundo pÆrrafo, (...) se conseguía que las 
enfermedades huyeran despavoridas (...) la expresión huyeran 
puede ser reemplazada, manteniendo su sentido, por:

01.	huyeron.
02.	huieran.
04.	huyesen.
08.	huiesen.
16.	huyessen.
32.	huieron.

Texto 1

Quando Roma nos conquistou, foi um duro golpe para mim 
e meus conterrâneos, os �lhos de Esparta, a terra da disciplina 
severa do quartel e do cultivo do corpo masculino.

Por sØculos, enquanto Atenas buscava a literatura, a poesia 
e o teatro, nós, espartanos, treinÆvamos os corpos em fainas 
de soldados e em competiçıes esportivas. Era o nosso orgu-
lho. Quando um inimigo atacasse, seríamos nós, os �lhos da 
cidade severa, os que estaríamos preparados para defender 
todas as outras da GrØcia, cuja independŒncia, por acaso, 
estivesse ameaçada.

Quiseram os deuses ferir-nos no nosso orgulho, fazendo 
que fôssemos a primeira cidadela grega a cair nas mªos dos 
romanos.

Faz isso mais que vinte anos.
Sofri duas vezes: como cidadªo e como pessoa.
Como cidadªo, pois que jÆ nªo existia minha Esparta, em 

cujo ginÆsio eu, entªo com dez anos de idade, entre meus 
companheiros, treinava em lutas, ginÆsticas e exercícios viris, 
instruído por um antigo guerreiro, experimentado nas batalhas 
e no excelente convívio de homens.

Como pessoa, pois que, invadido o ginÆsio pelos soldados 
vencedores, fomos, meus companheiros e eu, arrebanhados 
e amarrados, para sermos levados, como escravos, para onde 
decidissem os conquistadores.

Nªo foi coisa fÆcil para mim, espartano e ainda menino, ser 
tangido como novilho e, escolhido por um capitªo romano, 
passar do ginÆsio de futuro guerreiro livre para a vergonha da 
escravidªo.

Riram-se de nós quando lhes pedimos para, pelo menos, 
termos permissªo para lutar. Se dominados, aceitaríamos 
a servidªo, pois essa Ø a lei da guerra, mas nªo queríamos 
ir como mulheres, que, como presenciÆvamos, aos gritos e 
lamentos, eram separadas como butim1.

Foi assim que, numa carroça fØtida, entre quase cinqüenta 
meninos da orgulhosa Esparta, deixei nossa cidade, nossa 
pÆtria, nosso mundo, para entrar em Roma, quase um mŒs 
depois.

Trancados nos porıes de um lugar escuro e sem ar, que 
nunca podíamos imaginar existir, ali fomos mantidos. Um 
pouco de luz raiava quando nos traziam comida e Ægua. Mas 

20)	Indica la(s) alternativa(s) que contenga(n) 
el antónimo correcto de la expresión de la 
derecha.

01.	despuØs (línea 11) � antes
02.	corto (línea 12) � ancho
04.	tarde (línea 14) � temprano
08.	algo (línea 32) � nadie
16.	izquierdo (línea 12) � derecho
32.	todos (línea 22) � ninguno

logo cessava, pois a porta maciça tornava a fechar-se. 
Quanto tempo depois, nªo sei � nªo se podia calcular o 
tempo naquela escuridªo � acabaram por levar-nos para 
o mercado de escravos.

Fui comprado por uma mulher feia, velha e pesada, o 
rosto abjetamente pintado, com cabelos tingidos de roxo, 
a cor dos imperadores e das meretrizes de Roma.

Texto 2

Grande desejo

Nªo sou matrona, mªe dos Gracos, CornØlia,
sou mulher do povo, mªe de �lhos, AdØlia.
Faço comida e como.
Aos domingos bato o osso no prato pra chamar o 	

							           cachorro
e atiro os restos.
Quando dói, grito ai, 
quando Ø bom, �co bruta,
as sensibilidades sem governo.
Mas tenho meus prantos,
claridades atrÆs do meu estômago humilde
e fortíssima voz pra cânticos de festa.
Quando escrever o livro com o meu nome
e o nome que eu vou pôr nele, vou com ele a uma 	

							                  igreja,
a uma lÆpide, a um descampado, 
para chorar, chorar, e chorar,
requintada e esquisita como uma dama.

21)	Assinale a(s) alternativa(s) coerente(s) com o(s) 
fragmento(s) de texto apresentado(s) ou com a 
totalidade da(s) obra(s) a que pertence(m).

01.	O texto 1 pertence à obra Encontros de abismos, 
de Jœlio de Queiroz e o 2, à obra Bagagem, de 
AdØlia Prado.

02.	Tanto o texto 1 quanto o 2 remetem à Antigüidade 
ClÆssica ao fazerem referŒncia à GrØcia e/ou a 
Roma.

1conjunto de bens materiais e de escravos, ou prisioneiros, que se toma ao inimigo no curso de um ataque, de uma batalha, de uma guerra; produto de 
roubo ou de pilhagem.


